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RESUMO
Galhas entomógenas são alterações atípicas em tecidos vege-
tais induzidas por insetos para a obtenção de abrigo e nutrição
durante seu desenvolvimento. O crescimento anormal dos te-
cidos vegetais é coordenado pelo indutor e apresenta variações
especificas de acordo com a espécie de inseto parasita. No
Parque Florestal dos Pioneiros, em Maringá –PR, uma área
remanescente de floresta estacional semidecidual, foi verifica-
da a ocorrência de galhas induzidas por insetos em 35
morfoespécies vegetais. O órgão vegetal mais atacado foram as
folhas, sendo a face abaxial a preferida. Nos caules foi obser-
vada a ocorrência em cinco morfoespécies. Quanto a morfolo-
gia, as galhas irregulares foram as mais comuns.

PALAVRAS-CHAVE: Interação inseto-planta, parasitas de
plantas, insetos galhadores.

ABSTRACT
Galls are atypical changes in plant tissues induced by insects to
the obtain shelter and nutrition during development. The ab-
normal growth of plant tissues is coordinated by the inductor
and show specific changes according to the species of parasite
insects. In Forest Park of the Pioneers, in Maringá-PR, a re-
maining area of semideciduous stationary forest, was verified
the occurrence of galls induced by insects on 35 plants mor-
phospecies. The plant organ most affected were the leaves,
being the abaxial face the preferred. Stems was observed to
occur in five morphospecies. Morphologically irregular galls
were the most common.

KEYWORDS: Interaction insect – plant, plant-parasites,
galling insects.

1. INTRODUÇÃO
As galhas representam um fascinante fenômeno do

mundo natural, reflexo de íntimas interações dos orga-
nismos envolvidos e resultado de milhares de anos de

evolução orgânica. Trata-se de transformações atípicas
nos tecidos vegetais que podem ser induzidas por vírus,
bactérias, fungos, ácaros e insetos, sendo o ultimo grupo
com maior numero de indutores1. Estudos recentes pro-
põem a exclusão da formação de galhas por bactérias e
fungos, passando estes à serem chamados apenas de tu-
mores. Galhas induzidas por insetos resultam em formas
de crescimento principalmente simétricas. A partir de um
ponto de vista evolutivo, galhas podem ser vistas como
adaptações que permitem que os insetos indutores se
alimentem de tecidos de alta qualidade, e se protejam de
inimigos naturais e de ambientes agressivos2. Os insetos
induzem as plantas atacando os órgãos, causando hiper-
plasia (aumento do número de células) e ou hipertrofia
(aumento no tamanho de células)3. As características
morfológicas das galhas são específicas para cada espé-
cie de inseto indutor, pois são resultado da interação
deste com a planta hospedeira4.

Recentemente as galhas passaram a ter uma impor-
tância relativamente alta, devido seu uso como agentes
de controle biológico de plantas invasoras e até como
bioindicadores da qualidade e da saúde ambiental O
modo de vida séssil garante uma maior facilidade e con-
fiabilidade nos estudos da relação planta animal e muitos
autores passaram a utilizar insetos galhadores como
“organismos-modelo”1. Latitude, altitude, temperatura e
umidade são fatores que influenciam a diversidade e a
distribuição dos agentes galhadores. Vários estudos in-
dicam uma maior riqueza de galhas em ambientes mais
secos e expostos à luz solar do que em ambientes mais
sombreados e úmidos5. As galhas são encontradas em
todas as partes das plantas, desde a extremidade da raiz
até as gemas apicais do caule, nos órgãos vegetativos e
reprodutivos, sendo que a grande maioria ocorre nas
folhas6.

O objetivo desse trabalho foi verificar e caracterizar
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as galhas entomógenas observadas em plantas do
sub-bosque do Parque Florestal dos Pioneiros, um frag-
mento de floresta estacional semidecidual, de preserva-
ção permanente, no município de Maringá – PR.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho foi realizado em um fragmento de Flo-

resta Estacional Semidecidual, denominado Parque Flo-
restal dos Pioneiros, localizado em Maringá, Paraná, Sul
do Brasil (S23º 25’ 57’’, W51º 56’33’’). Esse parque foi
declarado como Área de Preservação Permanente através
da Lei Municipal nº1556/82 e, ratificada em 1990, pelo
artigo 174 da Lei Orgânica do Município. O Parque é
fechado à visitação pública e apresenta, no seu interior,
um problema gravíssimo de degradação devido a erosões
de grande porte. Acredita-se que a vegetação original da
área do Parque foi quase eliminada em sua totalidade
pela ampla devastação ocorrida para fins agrícolas e cri-
ação de gado. Após o abandono da área, ocorrido prova-
velmente há cerca de 50 anos, esta passou a ser progres-
sivamente ocupada pela regeneração da vegetação, che-
gando até a fase atual7.

Para a amostragem, a área total do Parque foi dividi-
da em parcelas de 200m2, das quais foram selecionadas,
mediante programa de aleatorização, 10 parcelas (figura
1). Nessas parcelas as partes aéreas das plantas do
sub-bosque (até 2 m de altura) foram observadas em
busca de galhas. Foram coletados os órgãos que apre-
sentavam as galhas e também material botânico vegeta-
tivo e reprodutivo (quando presente) para posterior iden-
tificação da planta hospedeira. Em campo, as galhas fo-
ram fotografadas e tiveram suas principais características
documentadas: cor, local de ocorrência na planta, agru-
pamento e medidas de largura, comprimento e diâmetro.
Cada amostra coletada foi classificada como morfoespé-
cie devido a impossibilidade de classificação em campo.
Essas amostras vegetais, com suas respectivas galhas,
foram acondicionadas em potes plásticos com solução
fixadora de FAA (álcool 700, formaldeído 37% e ácido
acético, nas proporções de 90, 5 e 5 %, respectivamente),
sendo na seqüência transportados ao Laboratório de Bo-
tânica da Faculdade Ingá. No laboratório as galhas en-
contradas foram analisadas morfologicamente e foi ela-
borada uma tabela contendo informações sobre cor, a
forma (clíndricas, globóides, ovais, redondas e irregula-
res), pubescência (glabras ou pilosas), medidas e distri-
buição (totalidade da folha, central ou próxima à base).
Posteriormente foram observadas com o auxílio de mi-
croscópio estereoscópico para caracterização interna,
observando-se o número e o tipo de câmara larval onde
se desenvolveu o inseto. Com essa observação foi
possivel visualizar, em algumas espécies de plantas,
resquícios de exoesqueleto e larvas de insetos dentro da
câmara larval. As amostras vegetais, organizadas em
excicatas estão em processo de identificação, no entanto,

a ausência de partes reprodutivas limitou o trabalho.

Figura 1. Pontos de coleta de galhas no Parque dos Pioneiros.
Adaptado de Google Earth® (2011).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram observadas 35 morfoespécies vegetais com a

presença de galhas entomógenas. Dessas plantas, foi
possível a identificação de sete ao nível de família e duas
ao nível de gênero. O gênero Ingá aparece com galhas
em duas morfoespécies e a familia Sapindaceae com
quatro morfoespécies. Piperaceae, Melastomataceae e
Rubiaceae apresentaram uma morfoespécie. O restante
das plantas aguardam identificação adequada.

Os órgãos vegetais mais atacado foram as folhas
(figura 2), sendo observada a ocorrência em 30
morfoespécies, perfazendo 85% do total de espécimes
coletadas. A ocorrência da maioria das galhas em folhas
também foi observada em outros trabalhos que estuda-
ram a ocorrência de galhas em plantas de várias fitofisi-
onomias de Cerrado na Serra dos Pireneus, Estado de
Goiás, encontrando 62 morfotipos de galhas, sendo 82%
nas folhas8. A ocorrência de galhas em um remanescente
de Mata Atlântica (387,4 ha), localizado na região noro-
este do município de Recife, Estado de Pernambuco,
relatou 32 morfotipos de galhas, sendo as folhas o órgão
mais atacado (67%)9. Esses resultados indicam que as
folhas são locais ideais para oviposição e sobrevivência
das larvas até a eclosão dos adultos.

Figura 2. Galhas entomógenas. A: galha foliar em um morfotipo da
família Rubiaceae; B e D: galha caulinar e foliar em um morfotipo da
família Sapindaceae ; C: galha foliar em um morfotipo da família
Piperaceae; E: Galha foliar em Inga sp1.
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Quando considerada a superfície foliar na ocorrência
das galhas nota-se que a face abaxial foi a preferida,
sendo observada em um total de 23 morfoespécies. A
preferência pela face abaxial das folhas pode estar rela-
cionada com as condições microclimáticas menos es-
tressantes quando comparada com a superfície adaxial5.

Em relação à morfologia as galhas irregulares foram
mais comuns (40%), seguidas pelas de formato globóide
(24 %), ovais (16 %), cilíndrica (11%) e redondas (9%).
A variação morfológica encontrada nas galhas pode ser
explicada pela diversidade de insetos galhadores, visto
que diversas hipóteses têm confirmado o controle da
morfologia da galha pelos seus agentes indutores10.
Quanto à distribuição das galhas nas folhas coletadas
observou-se que a maioria se localiza distribuída por
toda folha, nas margens, nervuras e pecíolos, incluindo
também gavinhas.

Galhas caulinares foram observadas em cinco mor-
foespécies (15%). As galhas apareceram em apenas al-
gumas partes do caule, apresentando formato esférico e
irregular, sendo a maioria próxima aos nós, como mos-
trado na figura 2. Galhas caulinares geralmente são for-
madas a partir do espessamento desse órgão, o que pro-
porciona uma reduzida variabilidade morfológica9.

Em relação à pubescência observou-se que estava
presente em 26% das galhas, mostrando que, a despeito
do acréscimo de proteção fornecido pelos pelos, estes
estavam ausentes na estrutura da maior parte dos morfo-
tipos coletados. Quanto à coloração ocorreram princi-
palmente galhas verdes (62%), marrons (32%), amarelas
(3%) e cinzas (3%).

4. CONCLUSÃO
O presente estudo sugere que as galhas entomógenas

são frequentes no fragmento florestal estudado eviden-
ciando a importância do Parque como refúgio para nu-
merosas espécies. Considerando que a área também a-
presenta grande diversidade de abelhas e plantas melífe-
ras11, 12 devemos intensificar as medidas de conservação,
pois os problemas já constatados no interior do parque
são comprometedores para a integridade da área.
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